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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,869
(+ 1,53%)

28/outubro                               5,708

29/outubro 5,761

30/outubro 5,763

31/outubro 5,781

Bolsas
Na sexta-feira

1,23%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        29/10         30/10         31/10 1/11

130.730 128.121
0,69%

Nova York

Euro

R$ 6,360

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,04%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

H
istoricamente ocupado 
por homens, o setor de 
seguros vem preenchen-
do essa lacuna da equi-

dade de gênero com executivas 
no comando de grandes empre-
sas. Patricia Freitas é uma delas. 
A executiva é presidente e CEO da 
Prudential do Brasil, maior segu-
radora independente no segmen-
to de pessoas do país e subsidiá-
ria da Prudential Financial, mul-
tinacional norte-americana com 
quase 150 anos de história e pre-
sença em mais de 50 países.

Há um ano e meio nessa posi-
ção estratégica, Patricia chegou à 
Prudential em 2015, quando as-
sumiu a vice-presidência de Par-
cerias Comerciais com a respon-
sabilidade de desenvolver o ca-
nal de distribuição por meio de 
parceiros e tendo como objetivo 
ampliar e democratizar o aces-
so ao seguro de vida. Com mais 
4,4 milhões de clientes no Brasil, 
a companhia vem apresentando 
resultados consistentes e acima 
do mercado ano a ano.

Nessa conversa exclusiva com 
o Correio Braziliense, a CEO 
conta um pouco da própria tra-
jetória, fala sobre os desafios e 
oportunidades ao longo da car-
reira e explica a evolução do mer-
cado de seguros e o que espera pa-
ra os próximos anos. “Enquanto 
existirem obstáculos por questões 
de gênero, precisaremos ter mais 
vozes ecoando na sociedade sobre 
esse assunto”, afirma. 

Há poucas mulheres no 
cargo de CEO no mercado de 
seguros. Quais são as principais 
dificuldades que a mulher 
enfrenta no mundo corporativo?

O mercado, hoje, está mais 
aberto às mulheres, mas o número 
ainda é baixo. As seguradoras têm 
trabalhado para ter mais mulhe-
res na liderança e têm apoiado as 
profissionais. Temos muito chão 
pela frente, mas estamos evoluin-
do. A diferença já foi maior. Ao lon-
go desses anos, tenho observado 
maior equidade e consciência da 
necessidade de aumentar a pre-
sença feminina no mercado segu-
rador. Acredito que a falta de opor-
tunidades é o grande entrave. Pre-
cisamos de chances iguais e ações 
práticas por parte das empresas.

O que a Prudential tem feito 
nesse sentido? 

Na nossa companhia, temos 
jovens assumindo posições de li-
derança. O que a gente precisa é 
apoiar e treinar essas pessoas. Na 
Prudential, assumimos esse cui-
dado e responsabilidade, temos 
metas específicas para medirmos 
a evolução. Sei que outras segura-
doras também têm modelos simi-
lares. Enquanto existirem obstá-
culos por questões de gênero, pre-
cisaremos ter mais vozes ecoando 
na sociedade sobre esse assunto.

O que é possível fazer para que 
mais mulheres ocupem os espaços 
de liderança em grandes empresas?

Em primeiro lugar, nós mu-
lheres temos que confiar em nos-
sa capacidade e competência. A 
famosa “síndrome da imposto-
ra”, em que duvidamos de nós 

mesmas, tem que acabar. Todos 
sempre teremos muito a apren-
der em posições novas, mas isto 
é inerente a novos desafios. Ou-
tro ponto-chave é o equilíbrio fa-
miliar que temos que endereçar. 
Quando optamos por ser mães, 
por exemplo, momentos preci-
sam ser preservados e equilibra-
dos dentro da realidade de cada 
uma. As empresas têm que res-
peitar e apoiar esse momento.

E o que mais podem fazer?
Por parte das companhias, é 

preciso ter metas de diversida-
de e inclusão, criando políticas 
efetivas de equidade de gênero. 
Temos que ter plano de carrei-
ra estratégico, mentorias e trei-
namentos de modo a incenti-
var a participação feminina em 
todos os cargos. Na Prudential, 
promovemos programas de li-
derança para acelerar a carrei-
ra das mulheres, preparando es-
sas profissionais para posições 
executivas. Gosto de ressaltar 
que mulheres na liderança ins-
piram outras a seguirem carrei-
ras similares. Pessoalmente, ti-
ve grandes líderes mulheres que 
foram referência ao longo da 
minha trajetória. Estamos aqui 
focando em gênero, mas isso 

precisa acontecer para todos os 
tipos de diversidade.

A Prudential vem registrando 
um forte crescimento no Brasil. 
O setor de seguros, em geral, 
vive um bom momento no país?

A Prudential vem apresentan-
do uma ótima performance nos 
últimos anos. Em 2023, cresce-
mos 18,7% em faturamento e já 
ultrapassamos a marca de 4,4 mi-
lhões de clientes no Brasil. Isso é 
resultado de uma longa jornada 
de 26 anos de atuação no país. O 
setor de seguros como um todo 
vem evoluindo também. No ano 
passado, cresceu quase 9%, e a 
estimativa da Confederação Na-
cional das Seguradoras (CNseg) é 
de uma alta de 11% para este ano. 
Estamos otimistas e trabalhando 
no lançamento de produtos ino-
vadores e exclusivos que se adap-
tam às necessidades em diferen-
tes fases da vida, e também aces-
síveis para todas as camadas da 
sociedade. O setor tem se fortale-
cido no diálogo com nosso órgão 
regulador, a Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), sem-
pre em prol da expansão dos se-
guros visando proteger um maior 
número de brasileiros. O foco das 
conversas é sempre o cliente.

Como é a relação dos brasileiros 
com o consumo de seguros?

Para se ter uma ideia, 30% da 
frota nacional de veículos conta 
com seguro de automóvel atual-
mente, 18% da população brasi-
leira possui seguro de vida, 17% 
dos domicílios estão segurados 
e 10% da área cultivada é cober-
ta pelo seguro rural. A participa-
ção de mercado, no geral, ainda é 
muito pequena. Como setor, es-
tamos trabalhando para fomen-
tar a cultura do seguro, incentivar 
a educação financeira e desmisti-
ficar a imagem do produto. Sabe-
mos que a questão financeira e o 
desconhecimento ainda são obs-
táculos para a contratação. É pre-
ciso ainda investir em moderni-
zação e diversificação de produ-
tos para alcançar diferentes per-
fis de consumidores e ampliar o 
número de pessoas protegidas. O 
setor tem o Plano de Desenvol-
vimento do Mercado Segurador 
(PDMS) que endereça devida-
mente os pilares que sustentam 
o crescimento do setor no país.

Qual será o impacto da 
calamidade pública no Rio Grande 
do Sul no mercado de seguros?

A tragédia climática no Rio 
Grande do Sul, com a qual todos 

nos solidarizamos, chamou aten-
ção para o papel do setor nessas 
situações. Temos de estar prepara-
dos, a sociedade em parceria com 
o setor, para o aumento da inten-
sidade e frequência de eventos ex-
tremos. Existe a necessidade de um 
seguro social que possa auxiliar as 
famílias afetadas por essas catás-
trofes. Hoje, existe uma enorme 
variedade de produtos e serviços 
de seguros capazes de cobrir per-
das provocadas por mudanças do 
clima. O setor tem se colocado, ca-
da vez mais, nas discussões sobre 
os impactos em todas as áreas da 
nossa economia, e vem defenden-
do propostas que têm como foco 
a mitigação de riscos e a proteção 
social e de investimentos, como 
o Seguro Social de Catástrofe, de 
Barragens e Descomissionamen-
to, Garantia e Riscos de Engenha-
ria, de Crédito de Carbono, am-
pliação do Seguro Rural, entre ou-
tros. Estamos comprometidos em 
desenvolver soluções inovadoras e 
sustentáveis para proteger as pes-
soas e o planeta, promovendo um 
futuro resiliente à crise climática e 
socialmente mais justo e inclusivo.

Qual sua avaliação sobre o 
potencial do mercado de seguros 
de vida no Brasil?  

O Brasil conta com mais de 200 
milhões de habitantes, no entanto, 
apenas 18% da população tem se-
guro de vida. O potencial de mer-
cado é enorme, e as seguradoras 
estão investindo fortemente para 
alavancar o desenvolvimento do 
setor, fomentar a educação finan-
ceira e ampliar o acesso aos pro-
dutos de proteção. Com vocação 
pioneira, a Prudential tem focado 
na criação de produtos exclusi-
vos e inovadores que atendam aos 
mais diversos perfis de consumi-
dores. A longevidade é uma reali-
dade, e as pessoas têm se mostra-
do cada vez mais preocupadas em 
garantir proteção para uso em vi-
da, especialmente, pós-pandemia. 
No ano passado, lançamos o Vida 
e Saúde, primeiro e único produ-
to do mercado brasileiro com co-
bertura vitalícia para doenças gra-
ves, que se adapta às necessidades 
do segurado em diferentes fases 
da vida. Quando falamos em de-
mocratização, lançamos produ-
tos de baixo custo e contratação 
fácil e rápida, 100% digital. Des-
sa maneira, ampliamos o acesso 
a outras camadas da sociedade, 
levando a Prudential para todos. 
Também lançamos, com exclusi-
vidade, a primeira proteção para 
crianças, a partir de 2 anos de ida-
de, no mercado brasileiro. Assim, 
estamos avançando em nosso pro-
pósito de proteger todos de acor-
do com a necessidade de cada um.

Como iniciou sua carreira?
Sou formada em ciências da 

computação com um MBA em 
Administração e outro em segu-
ros. Trilhei uma carreira sólida na 
área de tecnologia e passei por 
empresas como DBA, IBM, Unisys 
e Microsoft, onde ocupei cargos 
de liderança até chegar à posição 
de CEO. Nessa mesma empresa, 
assumi um grande desafio muito 
jovem, ao ser efetivada como ge-
rente aos 25 anos, tendo que lide-
rar uma grande equipe, que che-
gou a ter 800 profissionais. Liderar 

pessoas é uma responsabilidade 
grande. Até hoje aprendo bastan-
te nesse sentido, procurando sem-
pre escutar muito as pessoas do 
time. Nós não lideramos robôs. 
Nosso trabalho é com pessoas, 
que acordam de formas diferen-
tes a cada dia. É necessário ter es-
se acolhimento dependendo de 
como a pessoa chega no trabalho.

E a história com a Prudential?
Quando fui convidada para 

participar do processo seletivo 
para a vaga de vice-presidente 
de Parcerias Comerciais da Pru-
dential, sabia que seria um de-
safio mudar completamente de 
segmento. Isso foi o que mais me 
motivou. Trabalhar com seguros 
é algo de muito propósito, por-
que você lida com as pessoas nos 
momentos mais difíceis das vidas 
delas. Na ocasião, eu já era clien-
te da Prudential, conhecia a com-
panhia e alguns profissionais. O 
propósito da empresa me encan-
tou, e decidi iniciar a minha tra-
jetória na empresa. A jornada co-
meçou em 2015 com o desafio de 
desenvolver o canal de distribui-
ção por meio de parcerias. Oito 
anos depois, veio o convite para 
assumir a posição de CEO.

Quais foram os principais 
desafios que enfrentou até chegar 
ao cargo de CEO?  Que conselho 
daria para outras mulheres que 
desejam se tornar líderes?

Sair da sua zona de conforto 
e fazer uma transição de carrei-
ra para um setor totalmente no-
vo foi um grande desafio. Não co-
nhecia o mercado, então, fui atrás 
de networking e conhecimento. 
Estudei muito, fiz MBA em segu-
ros, aproximei-me do setor, fiz no-
vas conexões e também tive mui-
to apoio da companhia e de exe-
cutivos que vieram da matriz, nos 
EUA. Acredito que o trabalho em 
equipe me ajudou bastante nesse 
processo. O meu conselho para as 
mulheres que desejam alavancar 
suas carreiras é: trabalhem com 
confiança e nunca duvidem de si 
próprias. Se uma mulher está em 
uma posição de liderança, é por-
que ela tem competência e é qua-
lificada para ocupar aquele lugar. 
Acreditem no seu potencial.

Qual é a postura correta  
de um líder? 

É importante ter a consciência 
de que você lidera pelo exemplo. 
A liderança é exercida por influên-
cia, não por cargo. As pessoas vão 
olhar para o que você faz tentando 
aprender com aquilo. É uma cons-
cientização de que você está inspi-
rando outras pessoas. Isso é uma 
habilidade que vamos exercitando 
a vida inteira. Outra competência 
necessária é ter uma boa comuni-
cação, comunicar-se bem. Se você 
quer passar uma mensagem para 
as pessoas, precisa ser claro, dar a 
mensagem da forma mais sucinta 
possível, para que as pessoas en-
tendam e consigam sair dali sa-
bendo qual é a missão. Além dis-
so, destaco as competências com-
portamentais como essenciais pa-
ra um profissional se destacar em 
qualquer carreira, independente-
mente de gênero, como ter pensa-
mento estratégico, liderança, cola-
boração e ambição.
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“Precisamos ter mais 

vozes na sociedade”

Executiva reconhece que o mercado segurador, hoje, está mais aberto à igualdade às mulheres, mas o número de 
profissionais ainda é baixo. “Temos muito chão pela frente, mas estamos evoluindo. A diferença já foi maior”, afirma

Em primeiro lugar, nós mulheres temos que confiar em nossa  
capacidade e competência. A famosa ‘síndrome da impostora’,  
em que duvidamos de nós mesmas, tem que acabar”


